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Rui Maia da Silva, presidente da Câmara Municipal de Monforte,
está a poucas semanas de acabar mais um mandato autárquico.
Quatro anos marcados por “dificuldades financeiras” que afectaram
as capacidades de investimento. No entanto, o autarca de 61 anos
não baixou os braços e conseguiu, mediante uma gestão rigorosa,
dar resposta às principais necessidades da população do concelho
que preside há já 12 anos.

Presidente da Câmara Municipal de Monforte desde 1998, Rui Maia da
Silva não esconde que este mandato “ foi difícil” devido, sobretudo, “aos
grandes constrangimentos impostos pelo poder central”. Nessa matéria,
o edil criticou o facto de o seu município ter sido “proibido” de recorrer ao
endividamento. “Reconheceram tarde e a más horas que não tínhamos de
estar a empatar toda a economia nacional com a dívida a terceiros, quando
podíamos concentrar a dívida num banco”, lamentou.

A Câmara de Monforte acabou por “ recorrer e libertar grande parte da
dívida a terceiros”. “A dívida ficou nos mesmos moldes, mas numa
instituição bancária. Ficámos a dever apenas a uma instituição de uma
forma controlada”, disse o autarca, defendendo que este programa que
surgiu agora “já devia ter surgido há muito mais tempo”.

Mas para Maia da Silva a “maior dificuldade” deste mandato prende-
se com a implementação do QREN. “Daqui por um ano ou dois vão querer
estar a acusar os municípios da falta de realização do QREN quando ele
parte com dois anos de atraso, portanto depois vão ser os municípios
culpados daquilo que os outros foram culpados”, criticou.

Apesar de afirmar que este seu mandato foi “extremamente difícil”, e
feito em condições “por vezes até diabólicas”, na medida em que “vimo-
nos em palpos de aranha para tentar fazer alguma coisa, para acudir às
grandes necessidades das pessoas”, Maia da Silva está consciente de
que “cumprimos o nosso dever”.

“Penso que mesmo dentro desse quadro negro, conseguiu-se fazer
um trabalho muito próximo e em colaboração com as populações. Penso
que uma das grandes virtudes do nosso trabalho é sabermos ouvir e
tentarmos satisfazer as necessidades das pessoas”, ex-pressou o edil,
afiançando que este mandato “não ficou a dever nada a ninguém, nem à
nossa consciência”.

Os encantos e desencantos
de Maia da Silva

O passado, o presente
e o futuro

Mas nem só de tristezas foi vivido este mandato autárquico. Foram também
conseguidas medidas que serão benéficas para o concelho e até para a região.

Para Maia da Silva a maior realização deste mandato foi a revisão do Plano
Director Municipal (PDM), um “importante objectivo estratégico” para o futuro
do concelho.

Apesar da morosidade do processo, o autarca mostrou-se orgulhoso pelo
facto de o mesmo ter sido aprovado por 11 entidades e por unanimidade.
“Reconheceram-nos razão na nossa proposta”, expressou, acrescentando
que, dentro de aproximadamente um mês, estará concluído o inquérito público.

Em resultados da revisão do PDM, “e por influência decisiva nossa em
teimarmos contra aquilo que muitos consideravam impossível, que era fora do
espaço urbano, conseguir-se a realização de obras de grande dimensão”,
estão projectados para Monforte três grandes investimentos: na Herdade das
Esquilas de Paulo Caetano, na Herdade de D. João, de Tiago Tomé e na
Herdade da Chaminé, de Marta Galvão de Melo.

“São três projectos que vão de certeza duplicar ou triplicar a população de
Monforte ” e que, ao que tudo indica, “criarão cerca de 150 postos de trabalho”,
aplaudiu Maia da Silva, afirmando que se trata de uma “realização ímpar” no
concelho e no Distrito de Portalegre.

Monforte
Um Concelho que imana o que de

melhor há no Alentejo
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Política 12 anos de intervenções

Há 12 anos a governar os destinos do município de Monforte, Maia da Silva
destacou algumas das obras realizadas.

Destacou, em Monforte, a Zona industrial, a rede de esgotos, o Rossio, a
Biblioteca Municipal, o Largo José Carlos Malato, a piscina coberta, os serviços
municipais (antigo posto da GNR) e administrativos, a recuperação do Castelo,
o alargamento da piscina descoberta, o ninho de empresas, a praia fluvial, a
remodelação da zona desportiva, a pintura do depósito, o cemitério de Monforte
e Prazeres, o campo de futebol, o jardim municipal, o loteamento do Tapadão,
o quartel dos Bombeiros, a ETAR, a zona envolvente das Finanças, as pinturas
das igrejas, a estrada Municipal 515 (Monforte – Arronches) e o alcatroamento

do parque de máquinas.
Em Santo Aleixo também decorreram importantes investimentos como o

monumento aos Bonecos de Santo Aleixo, o arranjo do campo de futebol, a
recuperação de balneários, o alcatroamento de ruas, a envolvente
polidesportivo, a escola e refeitório, a Estrada 506, a fonte luminosa, o parque
infantil, a envolvente ao Centro Cultural, a iluminação do Polidesportivo e Campo
de Futebol, a caixa Multibanco, o Centro Cultural, a entrada norte, a fonte, o
loteamento das casas altas e as obras de restauro na Igreja.

Em Assumar destaca-se o alargamento do Centro de Dia, o calcetamento
do cemitério e acessos, o jardim de infância, a Junta de Freguesia, o caminho
pedonal, o Centro Cultural, o parque de estacionamento do Centro de
Recuperação de Menores, o melhoramento da Escola Primária, o mercado, o
jardim do Rossio, o loteamento do Campo dos Loureiros, a recuperação do
Muro, a pintura do depósito de água e o calcetamento da Rua de Portalegre.

Uma das últimas obras em Assumar, e que ocorreu recentemente, foi a
inauguração da Tuna Assumarense que
enche de orgulho o presidente da Câma-
ra de Monforte.

Por fim, em Vaiamonte ocorreram
obras no arruamento e passeios, na fonte
luminosa, remodelou-se o Centro de
Saúde. Ocorreram ainda intervenções na
Estrada Municipal 369 (Vaiamonte –
Monforte), na rotunda e painel, no lo-
teamento Bairro da Asseca, no poli-
desportivo e balneários, no espaço de in-
ternet e leitura, no passeio junto ao parque
e na escola pré-primária

Destaque para a recente inaugura-
ção da nova sede da Junta de Freguesia
de Vaiamonte que resultou de “uma con-
versa com um grupo de idosos” que ma-
nifestaram a sua “dificuldade em subir a
escadaria do centro cultural”, espaço on-
de se encontrava instalada a anterior
sede. “Em boa hora resolvemos mudar a
Junta de Freguesia que agora se encontra
num sítio de piso térreo, onde toda a gente
pode chegar sem problemas”, conta Maia
da Silva.

O “arranque do novo mandato”

Maia da Silva fez também questão de revelar alguns dos projectos que
pretende dar continuidade em Monforte, caso vença as eleições de 11 de
Outubro.

Destacando a continuidade do apoio e atenção à iniciativa privada e às
colectividades, o autarca adiantou que, neste momento, “temos aprovados e
com financiamentos já garantidos quatro ou cinco grandes obras” que, na sua
opinião, “serão o arranque do novo mandato”. A título de exemplo, falou sobre
a recuperação do antigo hospital e das “únicas duas estradas que falta
recuperar” no concelho de Monforte.

Empenhado na aposta da qualidade de vida dos seus munícipes, Maia da
Silva destacou também a remodelação de águas e esgotos de Santo Aleixo.
“É outra grande obra. Alguns preferiam fazer outras de fachada, mas nós
continuamos a apostar na qualidade de vida das pessoas e essa é a situação
básica para o seu bem-estar”, defendeu.

Alertando que os próximos tempos “serão difíceis”, o edil assumiu, no
entanto, que “com a vontade, o engenho e a certeza do apoio e disponibilidade
sempre presente desta autarquia, conseguiremos prosseguir a construção de
um município onde dá gosto viver”.
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